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AVALIAÇÃO DO CRESCIMENTO DE PLANTAS DE SABIÁ (Mimosa 

caesalpiniifoliaBenth) SOB DIFERENTES NÍVEIS DE ADUBAÇÃO ORGÂNICA. 

 

RESUMO 

 

A eliminação sistemática da cobertura vegetal do bioma caatinga por meio do 

modelo extrativista e do uso indevido das terras tem acarretado graves problemas 

ambientais no semiárido nordestino. O sabiá é uma espécie utilizada para diversos 

usos, como estacas, moirões, lenha e carvão, por ser uma planta pioneira e 

apresentar rápido crescimento. Este trabalho teve como objetivos estudar a 

influência da adubação orgânica no crescimento inicial de plantas de sabiá (Mimosa 

caesalpiniifolia Benth) desenvolvendo-se no semiárido da Paraíba.A área de estudo 

está localizada no município de Várzea – PB, sob as coordenadas 07º 02’ 20’’ de 

latitude Sul e a 37º 26’ 43’’ de longitude Oeste de Greenwich.O experimento, com 

duração de sete meses, foi instalado no mês de abril de 2011, sendo a primeira 

amostragem realizada quarenta e três dias após a instalação. Os resultados 

mostraram que o diâmetro basal foi influenciado apenas pela idade das plantas; isso 

pode ter ocorrido apenas pelo processo natural de desenvolvimento da espécie. A 

aplicação conjunta de esterco e potássio na maior dosagem proporcionou uma maior 

taxa de acréscimo no diâmetro das plantas de sabiá. O número de ácaros na 

camada superficial do solo (0,0 – 5,3 cm) foi inferior àquele obtido na camada 

subsequente (5,3 – 10,6 cm).A adubação fosfatada juntamente com a orgânica foi 

benéfica para o crescimento em altura das plantas de sabiá. O sabiá respondeu à 

aplicação de esterco e potássio no tocante ao incremento no diâmetro do caule. A 

presença de ácaros na área experimental deu-se na camada mais profunda face às 

condições climáticas do solo terem sido mais favoráveis. 

Palavras-chave: semiárido brasileiro, mesofauna edáfica, esterco bovino. 
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EVALUATIONOFPLANT GROWTH SABIÁ(Mimosa caesalpiniifoliaBenth) at 
different levels oforganic fertilization. 

 

ABSTRACT 

 

Thesystematic eliminationof forest coverthrough 

thesavannabiomemodelextractionand misuseof landhas causedserious 

environmental problemsinsemiaridnortheast.TheSabiáis a kindused for 

varioususes,such aspoles,fence posts, firewood and charcoal, as a pioneer plantand 

presentrapid growth.This workaimed tostudy the influence ofphosphatefertilizer, 

potassium andorganic matter in theinitial growth ofSabiáplants(Mimosa 

caesalpiniifoliaBenth) developing in thesemiarid regionof Paraíba.The study areais 

located onFazendaCachoeira de São Porfírio,in the municipality ofVárzea- PB, under 

the coordinates7°2'20''south latitude and37º 26'43''longitude west of Greenwich. The 

experiment, which lasted seven months, was installedin April2011, the first samples 

collectedforty-three daysafter installation.The resultsshow that thebasal diameterwas 

influencedonly byplant sabiá,this could haveoccurred onlyby the naturaldevelopment 

of the species. The joint applicationof manureand potassium in thehigher 

dosageprovidedagreaterrate ofincrease in thediameter of thesabiáplants. The 

number of ácarosinthe topsoil(0.0 to 5.3 cm) was lower than that obtainedin 

thesubsequentlayer(5.3 to 10.6). Thephosphorusalong 

withorganicgrowthwasbeneficial forplant heightinsabiá. 

 

Keywords: semi-arid Paraiba, soil fertility, edaphic mesofauna. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

A eliminação sistemática da cobertura vegetal do bioma caatinga por meio do 

modelo extrativista e do uso indevido das terras tem acarretado graves problemas 

ambientais no semiárido nordestino. Dentre as maiores consequências desse 

modelo se destacam a redução da biodiversidade, a degradação dos solos, o 

comprometimento dos sistemas produtivos e o desencadeamento do processo de 

desertificação de extensas áreas na maioria dos estados que compõem a região. 

A expansão de áreas cultivadas na Paraíba e em muitos Estados do Nordeste 

brasileiro vem sendo feita de forma indiscriminada sem que seja feito um 

planejamento conservacionista que correlacione ouso racional da terra baseando-se 

em sua capacidade de uso. Como consequência, áreas com uma diversidade 

biológica riquíssima que abrigam espécies da fauna e da flora estão sendo cada vez 

mais degradadas.  

Silva (2000) afirma que inúmeras áreas de ecossistemas riquíssimos em 

biodiversidade estão sendo devastadas para se plantar culturas em solos que tem 

as florestas como seu principal tipo de cobertura vegetal que proporciona o melhor 

uso do solo, com a manutenção de sua fertilidade, proteção ambiental e menores 

riscos de perdas por erosão. A destruição da cobertura vegetal em solos com altos 

índices de erodibilidade e baixa fertilidade, inadequados para instalação de culturas, 

vem acarretando na queda do rendimento das culturas neles implantadas sob baixo 

nível tecnológico. Os processos de erosão nesses solos estão sendo acelerados, 

tornando os riscos de desertificação desses frágeis ecossistemas cada vez maiores. 

O sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth.) é uma espécie florestal característica 

do Bioma Caatinga, podendo ser encontrada também no Cerrado, pertence à família 

Leguminosae-Mimosoideae, possui copa espalhada e pouco densa, muito 

ramificada com ramos fortemente aculeados. As folhas são compostas bipinadas, 

alternas, geralmente com seis pinas opostas. Apresenta acúleos recurvados 

presentes ou não. O sabiá ocorre tanto em formações primárias como secundárias, 

onde é comum ou frequente em capoeiras(EMBRAPA 2007). 

A madeira do sabiá é utilizada para diversos fins, dentre eles, para a obtenção 

de estacas, moirões, postes, lenha, carvão e também é muito empregada em cerca 

viva.  
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O sabiá é comumente encontrado em solos profundos, principalmente de 

textura arenosa.  Devido a sua baixa necessidade em fertilidade e umidade dos 

solos, desenvolve-se bem em regiões como a semiárida nordestina (EMBRAPA, 

2007). 

Para um crescimento adequado após o plantio, é necessário inicialmente 

fornecer condições ao desenvolvimento das mudas de sabiá, melhorando sua 

qualidade por meio de práticasde manejo, dentre elas a nutrição mineral (SILVA, 

2000). Devido à espécie está inserida em um ambiente muitas vezes com pouca 

disponibilidade de nutrientes, faz-se necessário fornecer esses nutrientes na forma 

de adubação, seja ela mineral ou orgânica. 

As plantas competem entre si por água, nutrientes e luz, sendo fundamental o 

plantio das espécies em arranjos e espaçamentos adequados, de forma a controlar 

a competição entre elas, promovendo um crescimento uniforme e rápido (MACEDO  

et  al., 2004). 

Para o produtor rural, especificamente, tal pesquisa significa uma grande 

iniciativa para bem definir a relação compreendida entre desenvolvimento 

sustentável e utilização racional dos recursos provenientes da natureza. 

Este trabalho teve como objetivo estudar a influência da adubação orgânica 

no crescimento inicial de plantas de sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) 

desenvolvendo-se no semiárido da Paraíba. 
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2FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth) 

  

Mimosa caesalpiniifolia Benth, conhecida popularmente como sabiá, sansão-

do-campo, é uma espécie nativa da caatinga do Nordeste do Brasil, que pode ser 

encontrada nos Estados do Ceará, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 

Maranhão (LACERDA et al. 2006).  

Quando atinge a idade adulta, o sabiá pode chegar a medir 10,0 m de altura e 

30,0 cm de DAP (diâmetro à altura do peito, medido a 1,30 m do solo).Em seu caule 

são comumente encontrados acúleos em menor ou maior grau, mas podendo 

também não haver. Quando jovem o caule é pouco espinhoso, perdendo os 

espinhos à medida que a casca se desenvolve. A inflorescência é em formato de 

espigas cilíndricas, medindo de 5,0 cm a 10,0 cm de comprimentos, axilares e 

ordenadas em penículas terminais. Suas flores são bissexuais, de coloração branca, 

de tamanho pequeno e levemente perfumadas, essa espécie tem o seu processo 

reprodutivo iniciado precocemente, por volta do 2 anos de idade (EMBRAPA, 2007). 

 É uma espécie utilizada para diversos usos como estacas, moirões, lenha e 

carvão, por ser uma planta pioneira e apresentar rápido crescimento, é utilizada em 

plantios heterogêneos na recuperação de áreas degradadas. Apesar dessa espécie 

ser de valiosa importância para a região Nordeste, muito pouco se sabe sobre essa 

leguminosa, principalmente quando se trata dos aspectos silviculturais e nutricionais 

(MOURAet al. 2006). 

 Essa espécie é predominantemente encontrada em solos profundos, 

sobretudo em solos que apresentam textura arenosa. O sabiá devido a sua pouca 

necessidade por fertilidade e umidade dos solos, suporta bem, mesmo se a área for 

muito degradada, onde tenha havido movimentação de terra e exposição do subsolo 

(EMBRAPA, 2007). 

Para que ocorra um crescimento satisfatório após o plantio, é essencial 

proporcionar meios para que as mudas se desenvolvam, aumentando sua qualidade 

através de técnicas de manejo, dentre as quais a nutrição mineral (MARQUESet al., 

2006).Segundo Mouraet al. (2006), o nutriente de maior eficiência de utilização na 

planta de sabiá é o fósforo.  
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O fósforo é essencial para que haja um desenvolvimento radicular satisfatório, 

sua deficiência poderá dificultar o estabelecimento e o desenvolvimento das plantas 

de sabiá limitando assim a capacidade produtiva. Para que se possa atingir a 

sustentabilidade do sistema produtivo em solos com baixa disponibilidade natural de 

fósforo é preciso que se adicione esse elemento no solo, através do uso de 

fertilizantes (CALDAS et al., 2010). 

A capacidade de fixação de fósforo em solos tropicais é muito elevada, o que 

reduz a disponibilidade do nutriente para planta. Nesse sentido, a disponibilidade de 

P constitui a maior limitação para à produção vegetal em solos intemperizados,o que 

requer constantemente o emprego de adubação química (ZAIA et al., 2008) 

De uma maneira geral, as espécies pioneiras têm sua taxa de crescimento 

reduzida ao se desenvolverem em solos de baixa fertilidade, o que as torna 

responsáveis pelo aumento da fertilidade nesses solos, à medida que, com o 

adiantamento do grupo sucessor, o avanço no crescimento provocado pela 

adubação é menos acentuado e às vezes irreal; disposição, em parte, conferida ao 

desenvolvimento mais lento, peculiar das espécies de clímax (RESENDEet al., 

1999). 

 

2.1.1 Importância econômica 

 

No Nordeste brasileiro, o sabiá vem se tornando uma espécie muito utilizada 

para implantação de florestas, devido ao rápido crescimento, grande valor proteico e 

energético como espécie forrageira e principalmente pelo fornecimento de estacas, 

mourões de cerca, lenha e carvão, sua utilização pode ser empregada também para 

cerca viva e pastos arbóreos (FERREIRA et al., 2007). 

 Segundo Gonçalves et al. (2010), o sabiá é uma espécie de grande valor 

econômico principalmente para o Nordeste brasileiro devido ao seu alto poder 

calorífico e à resistência físico-mecânica de sua madeira, Outro aspectoimportante 

encontrado no sabiá é a presença de taninos em sua madeira, o que pode ser mais 

uma vantagem na utilização dessa espécie, tornando ampla a sua forma de 

utilização. 

 O sabiá também é aplicado na medicina caseira como cicatrizante, em forma 

de unguento. O chá da parte interna da casca (casca viva) é usado para males 

estomacais e das vias respiratórias superiores. Pode ser usado também na 
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composição de pastagens arbóreas, é uma importante fonte de néctar e pólen para 

as abelhas, e sua folhagem bastante rica em proteína e serve, tanto verde como 

fenada, como forragem para grande e pequenos ruminantes. Levando em 

consideração suas qualidades ecológicas e econômicas, o sabiá poderia passar a 

ser uma espécie chave para o futuro da caatinga, podendo ser empregada para os 

mais variados fins (MAIA, 2004). 

 O sabiá apresenta características ornamentais, sobretudo pela sua forma 

entouceirada que geralmente apresenta, o que a torna bastante indicada para o 

paisagismo, pois causa um impacto visual positivo, bem como oferece proteção 

quando utilizada em forma de barreira o que impossibilita a entrada de pessoas 

estranhas e animais (EMBRAPA, 2003). 

 

2.2 Fertilidade do solo e adubação em plantios de sabiá 

 

 O nível de fertilidade do solo é de fundamental importância pois é o que 

determina a produção, especialmente em solos cuja cobertura vegetal é composta 

por espécies leguminosas.O uso de leguminosas como o sabiá, proporciona uma 

melhoria na fertilidade do solo, pela presença de nódulos que aumentam o 

suprimento de N, contribuindo para melhoria da fertilidade do solo (CALDAS et al., 

2009). 

Para que se possa implantar um povoamento florestal é de fundamental 

importância fornecer condições para que ocorra o crescimento adequado das 

plantas, dentre as práticas de manejo podemos destacar a nutrição mineral, portanto 

o sabiá por ser uma espécie pioneira tem grande potencial para reflorestamento na 

região semiárida, principalmente pelo seu rápido crescimento e resistência, além da 

pouca necessidade nutricional (MARQUES et al., 2006).  

 Caldaset al., (2010)em seu estudo com caracterização morfológica e química 

de sabiá submetida à adubação com fósforo, constataram que, a adubação 

fosfatada causa efeito de pequena magnitude nos componentes morfológicos e na 

composição química da planta de sabiá. 

Segundo Moura et al., (2006), o sabiá apresenta maior concentração de 

nutrientes nas folhas do que nos componentes lenhosos, sendo o nitrogênioo 

nutriente mais abundante em qualquer dos componentes da planta. Portanto, essa 



14 
 

espécie auxilia na recomposição da fertilidade do solo, bem como, no processo de 

recuperação de áreas degradadas. 

Estudando a ciclagem de nutrientes em um bosque de sabiá, Freire et al., 

(2010) concluíram que a serapilheira produzida pelo sabiá apresenta uma alta 

concentração de nitrogênio, o que contribui para reciclagem desse mineral.  

 

2.2.1Adubação química 
 
 Dentre múltiplas definições citadas na literatura, adubação química pode ser 

definida como sendo a adição de elementos (nutrientes) os quais são essenciais 

para a sobrevivência da planta, com o objetivo de se ter colheitas fartas e com 

produtos de boa procedência tanto nutritiva quando industrial, sem que haja 

modificação do meio ambiente. Portanto, sempre que a disponibilidade de nutrientes 

for menor que a necessária pela cultura, torna-se imprescindível a utilização de 

adubos. 

 Os tecidos das espécies vegetais apresentam em sua composição, elementos 

sem os quais as mesmas não conseguiriam completar seu ciclo; esses elementos 

necessitam estar de forma balanceada e em concentrações adequadas (MEDEIROS 

et al., 2008). 

 Estudando o efeito da aplicação de diferentes doses de macronutrientes no 

crescimento de mudas de sabiá, Gonçalves et al., (2010)  concluíram que a 

aplicação com fósforo foi a que mais beneficiou o crescimento das mudas, seguido 

pelo enxofre e nitrogênio. No entanto, a espécie foi pouco exigente quando as doses 

de potássio, cálcio e magnésio, requerendo uma baixa quantidade destes para seu 

adequado crescimento. 

 O fósforo tem grande importância para a planta, pois é essencial ao 

desenvolvimento radicular e rebrota, sua ausência reduz o valor nutricional da 

forragem e dificulta o desenvolvimento radicular (CALDAS et al., 2010). 

 A baixa disponibilidade de fósforo nos solos intemperizados tem ocasionado 

um decréscimo no desenvolvimento das plantas nos solos de regiões tropicais. A 

adubação química como forma de se estabelecer o desenvolvimento inicial de 

mudas de sabiá no campo, nesse sentido, é recomendável (RESENDE et al., 1999). 

 Estudos sobre as exigências nutricionais e a capacidade de desenvolvimento 

de espécies florestais nativas ainda são pouco conhecidos, a carência por adubação 
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acontece devido o solo nem sempre disponibilizar os nutrientes necessários para o 

desenvolvimento da planta (CRUZ et al., 2011). 

 

2.2.2 Adubação orgânica 
 

A adubação orgânica com esterco bovino é uma técnica milenar, tendo 

perdido espaço com o ingresso da adubação mineral no século19, e retomado o seu 

valor, nas últimas décadas, com o aumento da preocupação com o meio ambiente, 

com a alimentação saudável e com a obrigação de dar um destino adequado às 

amplas quantidades produzidas em alguns países (SALAZARet al., 2005). 

É amplamente conhecido que a maioria dos sistemas produtivos, tanto os 

agrícolas, quanto os pecuários, fornecem vários tipos de resíduos orgânicos, os 

quais quando corretamente manejados e utilizados transforma-se em fornecedores 

de nutrientes e auxiliam na melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do 

solo (OLIVEIRA JÚNIOR et al., 2009).  

Para que se possa manter o potencial produtivo, é de fundamental 

importância que haja um retorno da matéria orgânica, o que contribuirá para a 

manutenção da diversidade biológica do solo. Com o aumento dos custos da 

adubação mineral o pequeno produtor passou a ter nova visão sobre a adubação 

orgânica, passando a utilizar estercos, que normalmente eram descartados na 

propriedade (SOUTO et al., 2005). 

Alencar et al. (2008), estudando o efeito de estercos e fertilizantes químicos 

no crescimento inicial de mudas de sabiá, constataram que o esterco bovino não 

apresentou resposta satisfatória ao desenvolvimento das plantas de sabiá. 

Segundo Malavolta et al. (2002), a matéria orgânica no solo disponibiliza 

energia para os microrganismos, e melhora a estrutura, o arejamento e a retenção 

de umidade. Regula, além disso, a temperatura do solo, retarda a fixação de fósforo, 

aumentando a capacidade de troca catiônica, e promove a disponibilidade de 

potássio, cálcio, magnésio e outros nutrientes em formas acessíveis para as raízes, 

minimizando assim, a lixiviação. 

Entre os compostos orgânicos, os estercos de animais são os mais utilizados, 

devido à sua composição, disponibilidade e benefícios de aplicação (MAIA, 2002). 

Souto etal. (2005), em trabalho desenvolvido para avaliar a decomposição de  
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diferentestipos de estercos, constataram que a maior taxa de decomposição  

durante o momento experimental foi dos estercos bovino e caprino. 

Um dos adubos orgânicos mais empregados na agriculturanoNordeste 

brasileiro é o esterco, principalmente caprino, ovino e bovino. No entanto, a sua 

eficácia depende da origem do material, do grau de decomposição, da dose 

empregada e até da forma de colocação do adubo (SILVA et al., 2008) 

O esterco é um insumo disponível e de baixo custo ao produtor rural se 

comparado à utilização de fertilizante químico, o que tem movido os produtores a 

apreciar a adubação orgânica com esterco uma alternativa viável do ponto de vista 

econômico e agronômico, além de proporcionar um menor impacto sobre o meio 

ambiente (ALENCARet al., 2008) 

Apesar da prática da adubação com esterco bovino ser trivial entre os 

pequenos agricultores, aquantidade de esterco produzido nas propriedades rurais 

não é suficiente para adubar todas as áreas cultivadas. Segundo Garrido (2005), 

todo o esterco produzido no semiárido só seria apto de adubar 12% das áreas 

agricultoras desta região, sendo indispensável à combinação de esterco com outras 

diferentes fontes orgânicas para expandir a área adubada.  

Por outro lado, Menezes eSalcedo (2007),relatam que o esterco presente nos 

domínios rurais é de baixa qualidade, com baixo teor de nitrogênio e elevado teor de 

lignina, o que pode induzir à imobilização de N do solo e torná-lo inacessível às 

culturas agrícolas. 

De acordo com Hoffmann (2001), a utilização de estercos com relação C/N 

abaixo de 30/1 proporciona uma acelerada decomposição microbiana, ocasionando 

liberação de substâncias estabilizadoras dos agregados do solo, aprimorando as 

suas condições físicas, químicas e biológicas.  

A combinação do esterco juntamente com a folha verde da gliricídia é capaz 

de elevar a disponibilidade de N, P e K do solo, apontando ser esta uma técnica 

promissora capaz de aperfeiçoar a qualidade do esterco (GARRIDOet al, 2009). 

Em estudo commamoneiras, Severino et al(2006), verificaram que quando o 

material orgânico foi adicionado na cova, este surtiu um baixo efeito sobre o restante 

da área, constatando desse modo que, para que o material orgânico forneça os 

efeitos de melhoramento das características do solo, como aeração e retenção de 

água ele deve ser espalhado em toda a área e, se possível, incorporado ao solo.  
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3 Mesofauna edáfica 

 

A fauna do solo está intimamente associada aos processos de decomposição 

e ciclagem de nutrientes, que são de fundamental importância para a manutenção 

da produtividade do ecossistema. Para Correa (2002), é ao mesmo tempo agente 

transformador e reflexo das características químicas, físicas e biológicas do solo. A 

sensibilidade de invertebrados de solo aos diferentes manejos reflete claramente o 

quanto uma determinada prática de manejo pode ser considerada ou não 

conservativa do ponto de vista da estrutura e fertilidade do solo. Tais características 

já justificam a utilização da fauna do solo como indicadora das modificações do 

ambiente. 

Os organismos do solo podem ser classificados conforme seu tamanho onde 

a mesofauna corresponde a organismos entre 0,2 e 4,0 mm, que se movimentam 

em fissuras, poros e na interface do solo, como por exemplo, os ácaros e 

colêmbolos, incluindo os proturos, dipluros, tisanuros, e pequenos insetos (SOUTO 

et al., 2008). 

A população da mesofauna do solo pode ser influenciada pelo sistema de 

cultivo, adubação e calagem. O uso de diferentes coberturas vegetais e de práticas 

culturais parece atuar diretamente sobre a população da fauna do solo. Este efeito é 

muitas vezes relacionado à permanência de resíduos orgânicos sobre a superfície 

do solo. Barroset al. (2001) observaram que a diversidade de macroinvertebrados 

diminuiu depois do desmatamento. 

A cobertura do solo, geralmente, formam uma camada espessa de folhas com 

vários estratos de matéria fresca e em decomposição, capaz de abrigar uma 

população diversificada da fauna epiedáfica. De modo geral, coberturas com 

leguminosas, favorecem um maior número de organismos epiedáficos, bem como 

um maior número de espécies, pois a disponibilidade de ambientes favoráveis é 

maior (CANTO, 1996). Outro aspecto a considerar é que a fauna edáfica contribui na 

decomposição de resíduos orgânicos e estruturação do solo. Portanto, a 

determinação da sua população e diversidade é de fundamental importância para 

avaliar as interações biológicas no sistema solo/planta. 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Localização e caracterização da área de estudo 

  

A área de estudo está localizada na Fazenda Cachoeira de São Porfírio, no 

município de Várzea – PB, sob as coordenadas 07º 02’ 20’’ de latitude Sul e a 37º 

26’ 43’’ de longitude Oeste de Greenwich. Oclima da região de estudo é 

caracterizado como semiárido, quente, do tipo BSh segundo a classificação de 

Koppen e médias pluviométricas anuais entre 400 mm a 600 mm, com período seco 

de 9 a 10 meses e temperaturas médias quentes, maiores que 18 °C em todos os 

meses do ano, médias das máximas em torno dos 33 ºC e das mínimas de 22 ºC 

(IBGE, 2002). 

Na figura 1é mostrado os valores da precipitação mensal da região. Pode-se 

observar que durante o período experimental (abril a novembro de 2011) os maiores 

valores de precipitação se concentraram nos meses de abril e maio, enquanto que, o 

período seco com precipitação mensal inferior a 50 mm, corresponde aos meses de 

junho a novembro.   

 
FIGURA 1─ Precipitação mensal de janeiro a novembro de 2011. Fonte: 
www.inmet.gov.br, acessado em 05 de novembro de 2011. 

 
Fonte: Araujo(2011). 
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4.2 Preparo da área experimental 

  

Antes da aplicação dos tratamentos foi retirada uma amostra composta de 

solo da área e uma amostra do esterco bovino para realização da análise química, 

cujos resultados encontram-se nas tabelas 1 e 2 respectivamente. 

  

Tabela 1─ Atributos químicos do solo antes da aplicação dos tratamentos. 

pH P Ca2+ Mg2+ K+ Na+ H + Al SB CTC V 

CaCl2 0,01 M g/cm3 -------------------------------- cmolcdm-3-------------------------------- % 

6,0 60,1 3,3 1,0 0,51 0,96 1,1 5,77 6,9 84 

*Análises realizadas no Laboratório de Solos e Água do CSTR/UFCG (2011). 

Fonte: Araujo (2011). 

 

Tabela 2 ─Teores de nitrogênio e carbono e relação C/N no esterco bovino 

Material C N C/N 

 --------------- g kg-1- ---------------  

Est. Bovino 204,4 7,53 27,1 

Fonte: Araujo (2011). 

 

Nos tratamentos onde foram aplicados os fertilizantes químicos, incorporou-se 

ao solo 30,0 kg de P2O5 ha-1 e 20,0 kg de K2O ha-1. 

 

4.3 Produção das mudas 
  

 As sementes para produção das mudas de sabiá foram obtidas pela 

administração do Viveiro Florestal da UAEF/CSTR junto a produtores com matrizes 

selecionadas; em seguida foram preparados sacos plásticos com 4,0 litros de 

substrato, composto de subsolo e esterco bovino, na proporção 2:1 (v/v) as 

sementes de sabiá foram semeadas diretamente nos sacos. As mudas 

permaneceram no viveiro durante quatro meses até o momento do plantio. Em 

seguida as mudas foram levadas para o campo com altura média de 22,6 cm e 

diâmetro médio de 6,9 mm.   
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4.4Delineamento experimental 

 

 O delineamento experimental utilizado foi em blocos ao acaso, com seis 

tratamentos (T1=sem adubo, T2=1litro de esterco bovino, T3=2 litros de esterco 

bovino, T4=1 litro de esterco + fosforo, T5=1 litro de esterco + potássio e T6= 1 litro 

de esterco + fosforo e potássio) e seis repetições. Cada parcela foi composta por 

nove plantas distribuídas em três fileiras de três plantas, sendo as plantas centrais 

utilizadas como parcela útil (figura 2). As plantas foram dispostas no espaçamento 

2,0 m X 2,0 m em covas com as dimensões 0,2 m largura x 0,2 m comprimento x 0,3 

m profundidade. 

 

FIGURA2─ Croqui da área experimental. 

 

Fonte: Araujo (2011) 

 

4.5Tratos culturais 

 

À medida que era constatada a morte de mudas nas coletas, as mesmas 

eram repostas. Acapina da vegetação herbácea acumulada durante o período 

chuvoso foi feito no inicio do mês de agosto de 2011 e o coroamento de 80 cm de 

diâmetro ao redor das mudas ocorreu no mês de abril e no fim do mês de agosto de 

2011. Grande parte da biomassa herbácea proveniente do raleamento e coroamento 

permaneceu nas respectivas parcelas como cobertura morta. 

Aos 86 dias após o plantio foi iniciada a poda de condução com auxilio 

detesoura de poda, onde foram retirados os ramos mais baixos afim de evitar o 

crescimento irregular da planta.  
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4.6Variáveis analisadas 

 

4.6.1 Análise de crescimento 

 

Os dados foram coletados aos 43, 86, 129 e 172 dias após o plantio nos quais 

foram coletados dados referentes ao comprimento (cm) do caule e diâmetro basal 

(mm) cinco centímetros acima do solo, utilizando vara graduada e paquímetro digital, 

respectivamente e, número de folhas. 

 

4.6.2Coleta dos organismos da mesofauna do solo 

  

A coleta da mesofauna do solo foi baseada na metodologia utilizada por 

Souto et al., (2008), no qual foram coletadasseis amostras, uma em cada tratamento 

nos quatro primeiros blocos, totalizando 24 amostras a uma profundidade de 0-5,3 

cm e 24 amostras de 5,3-10,6 cm, no mês de novembro de 2011. 

A coleta foi realizada com o emprego de anéis metálicos (diâmetro = 5cm e 

altura = 5,3cm) (Figura 2). Os anéis foram introduzidos no solo com sucessivos 

golpes de martelo em uma tábua resistente sobreposta ao anel, até que o mesmo 

fosse totalmente preenchido. Para retirar o anel do solo, utilizou-se ajuda de material 

metálico (faca) que foi introduzida lateralmente; o excedente de terra foi retirado e os 

anéis com o solo foram cuidadosamenteacondicionados em caixas de isopor 

visando à minimização de perdas de umidade e material;após inserir os anéis no 

solo, a área foi umedecida, de modo a evitar que osolo se desprendesse, 

prejudicando a extração dos organismos. Em seguida, os anéis com solo foram 

levados até às dependências do Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas, da 

Unidade Acadêmica de Engenharia Florestal, da Universidade Federal de Campina 

Grande. 
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FIGURA3─Anel metálico utilizado para coleta dos organismos do solo. 
 
  
 
 
 
 

 

Fonte: Rodrigues 2011. 
 

Fonte: Rodrigues 2011. 
 

A extração das populações constituintes da mesofauna foi feita através de 

equipamento do tipo Berlese-Tullgren modificado (Figura 4). Este equipamento é 

composto por três tábuas retangulares, contendo cada estrutura, 10 lâmpadas de 25 

W, dividida em dois compartimentos. No compartimento superior foram postos os 

anéis com as amostras e as lâmpadas, enquanto no compartimento inferior foram 

colocados os funis e os frascos de vidro com a solução de álcool etílico a 70% para 

o recolhimento dos organismos. As amostras foram mantidas no extrator por 96 

horas expostas à luz e calor, com a temperatura na parte superior do anel atingindo 

± 42°C. 

FIGURA4─ Equipamento Berlese-Tullgren modificado. 

 
 
Fonte:Araujo(2011). 
 
4.6.3Taxa de acréscimo 

 

Para determinação da taxa de acréscimo foram utilizadasduas medidas: a 

primeira, correspondente a avaliação de julho de 2011, 43 dias após o plantio, e a 

segunda em novembro de 2011,172 diasapós o plantio. Portanto, os valores para os 

cálculos foram obtidos após os levantamentos, com intervalo de 129 dias. 
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A taxa de acréscimo médio durante o período experimental foi calculada pela 

fórmula: 

 

 

 

Em que: H = altura aos 172 dias após o plantio 

h = altura aos 43 dias após o plantio 

t = taxa de acréscimo. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

5.1 Altura de plantas, diâmetro e número de folhas 

 

Observa-se na tabela 3 os dados referentes à altura, diâmetro e número de 

folhas das plantas de sabiá submetidas aos tratamentos com esterco bovino e 

fertilizantes químicos; a altura das plantas de sabiá foi influenciada 

significativamente pela interação tratamento versus idade; o diâmetro das plantas de 

sabiá não foi influenciado significativamente pelos tratamentos; os tratamentos 

influenciaram de forma positiva o aumento do número de folhas (tabela 3). 

 
Tabela 3 ─ Resumo da análise de variância, pelo quadrado médio, referente aos 
valores de altura de plantas, diâmetro do caule e número de folhas de plantas de 
sabiá (Mimosa caesalpiniifolia Benth). 

FV GL 

Quadrado médio  

Altura Diâmetro Nº de folhas 

Bloco 5 115,07ns 6,68* 570,71ns 
Idade (I) 3 27721** 367,12** 80265** 

Resíduo (a) 15 118,75 1,54 342,76 

Tratamentos (T) 5 1586,29** 2,07ns 1026,41** 
I x T 15 592,90** 3,19ns 668,06** 

Resíduo (b) 100 138,56 2,40 242,1 

CV (a) 
 

11,96 11,28 18,12 
CV (b)   12,91 14,09 15,22 

ns = não significativo; * e ** respectivamente significativos para p<0,05 e p<0,01; CV = Coeficiente de variação 
Fonte: Araujo (2011). 

 

No decorrer de todo o período experimental não foram constatadas diferenças 

significativas entre o diâmetro na base e os diferentes tratamentos estudados 

(Tabela 3). Constata-se que o diâmetro basal foi influenciado apenas pela idade das 

plantas; isso pode ter ocorrido apenas pelo processo natural de desenvolvimento da 

espécie (Figura 5). De acordo com Embrapa (2007), o sabiá destaca-se pela sua 

rusticidade e adaptabilidade às condições adversas do solo e clima, pelo rápido 

crescimento, pela elevada produção de biomassa e alta capacidade de formar 

simbioses com microrganismos do solo. Tudo isso faz com que apresente 

excelentes resultados na recuperação de áreas degradadas. 
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FIGURA 5 ─ Valores de diâmetro médio do caule de plantas de sabiá em função do 
número de dias após plantio. 

 
Fonte: Araujo (2011). 

A altura das plantas de sabiá foi influenciada significativamente pela interação 

tratamentos versus idade (Figura 6). Observa-se que, aos 43 e 86 dias após o 

plantio, as plantas apresentaram maior crescimento em altura quando submetidas 

ao tratamento 2 (1,0 litro de esterco bovino/cova). Provavelmente, isto se deve à 

rápida decomposição do esterco bovino (SOUTO et al., 2005), que torna os 

nutrientes acessíveis às plantas mais rapidamente. 

 
FIGURA 6 ─ Altura de plantas de sabiá submetidas a diferentes tratamentos com 
esterco bovino fósforo e potássio. 

 
*Letras minúsculas compara as médias dentro dos tratamentos e maiúsculas dentro das épocas 
S.A.=sem adubo; E1= 1,0 litro de esterco bovino; E2=2,0 litros de esterco bovino; E1K=1,0 litro de 
esterco bovino + potássio; E1P=1,0 litro de esterco bovino + fósforo; E1PK=1,0 litro de esterco bovino 
+ fósforo e potássio. 
Fonte: Araujo (2011). 
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Por outro lado, as plantas apresentaram aos 129 e 172 dias maior 

crescimento em altura quando adubadas com esterco bovino juntamente com P e K. 

Estes resultados são explicados pelo fato do esterco juntamente com P e K 

proporcionarem uma melhor fertilidade do solo refletindo-se em maior crescimento 

das plantas. Alencar et al., (2008) estudando o crescimento inicial de plantas de 

sabiá submetidas ao efeito de estercos e fertilizantes químicos, sob condições de 

vaso aos 90 dias, constataram que ouve influência do esterco quando combinado 

com P e K para a altura das plantas. 

 
Constata-se queos tratamentos influenciaram de forma positiva o aumento do 

número de folhas aumentando, assim, a área fotossintética, o que contribuiu de 

forma positiva para o crescimento das plantas (Figura 7).No entanto, aos 172 dias 

após o plantio houve uma queda acentuada das folhas, o que pode ter ocorrido 

devido à pouca disponibilidade de água para a planta tendo em vista que essa 

avaliação foi realizadano período seco, confirmando a afirmativa de Ferreira et al., 

(2007) de que a sabiá é uma espécie que perde suas folhas com a escassez de 

água.No presente estudo, a redução do número de folhas das plantas de sabiá pode 

ser considerada uma estratégia de sobrevivência a condições adversas, em virtude 

da redução da perda de água por transpiração.  

 
FIGURA 7 ─ Número de folhas das plantas de sabiá submetidas a diferentes 
tratamentos com esterco bovino fósforo e potássio 

 
*Letras minúsculas compara as médias dentro dos tratamentos e maiúsculas dentro das épocas 
S.A.=sem adubo; E1= 1,0 litro de esterco bovino; E2=2,0 litros de esterco bovino; E1K=1,0 litro de 
esterco bovino + potássio; E1P=1,0 litro de esterco bovino + fósforo; E1PK=1,0 litro de esterco bovino 
+ fósforo e potássio. 
Fonte: Araujo, (2011). 
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5.2 Taxa de acréscimo  

 

A Tabela 4 apresenta os resultados da taxa de acréscimo para altura das 

plantas de sabiá submetidas aos tratamentos com esterco bovino e fertilizantes 

químicos. 

 

Tabela 4 ─ Taxas de acréscimo (%) da altura de plantas de sabiá 
(Mimosacaesalpiniifolia Benth) desenvolvendo-se no município de Várzea – PB, em 
condições de campo 

Tratamento 
Altura média 

(43 d.a.p.) 

Altura média 

(172 d.a.p.) 

Taxa de acréscimo 

(%) 

Sem adubo 45,26 91,83 102,89 

1L de esterco/cova 70,83 114,28 61,34 

2L de esterco/cova 57,56 124,22 115,81 

1L de esterco + P2O5/cova 65,60 105,56 60,91 

1L de esterco + K2O/cova 65,79 110,06 67,29 

1L de esterco + P2O5 + K2O/cova 65,00 123,73 90,35 

d.a.p= Dias após o plantio 
Fonte: Araujo (2011). 

  

Observa-se que a taxa de acréscimo apresenta dados que variam de 60,91% 

a 115,81%. Constata-seque o tratamento em que as plantas de sabiá obtiveram 

maior altura (2,0 litros de esterco/cova), foi o que proporcionou maior taxa de 

acréscimo (115,81%) quando comparado com os outros tratamentos;por ser 

considerada uma espécie pioneira,o sabiá poderá apresentar excelentes taxas de 

crescimento (MOURA et al,. 2006). Provavelmente, o esterco bovino adicionado em 

maior quantidade nesse tratamento proporcionou uma maioração microbiana, tendo 

em vista que uso de esterco com relação C/N menor que 30/1 proporciona uma 

acelerada decomposição microbiana, produzindo liberação de substâncias dos 

agregados do solo, o que provavelmente melhora suas condições físicas, químicas e 

biológicas (ALENCARet al., 2008). Todos esses fatores podem ter favorecido o 

incremento das plantas de sabiá já que poderá terhavido uma melhoria nas 

características físicas do solo, como aeração e retenção de água, o que deve ter 

contribuído positivamente para que houvesse um maior crescimento em altura da 

planta. 
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A Tabela 5 mostra os valores do diâmetro médio de plantas de sabiá 

submetidas aos tratamentos com esterco bovino e fertilizantes químicos. 

 
Tabela 5 ─ Taxas de acréscimo (%) do diâmetrode plantas de sabiá 
(Mimosacaesalpiniifolia Benth) desenvolvendo-se no município de Várzea – PB, em 
condições de campo 

Tratamento 
Diâmetro médio 

(43 d.a.p.) 

Diâmetro médio 

(172 d.a.p.) 

Taxa de acréscimo 

(%) 

Sem adubo 6,59 12,82 94,54 

1L de esterco bovino/cova 6,93 14,24 105,48 

2L de esterco bovino/cova 7,51 14,21 89,21 

1L de esterco + P2O5/cova 7,62 13,50 77,17 

1L de esterco + K2O/cova 6,53 13,72 110,11 

1L de esterco + P2O5 + K2O/cova 7,70 14,55 88,96 

d.a.p= Dias após o plantio 
Fonte: Araujo 2011. 

 

 Observa-se que a aplicação conjunta de esterco e potássio na maior 

dosagem proporcionou um maior incremento em diâmetro das plantas de sabiá. 

Normalmente a presença de N aumenta a absorção de K, o que pode ocasionar uma 

maior taxa de crescimento na planta já que o potássio está intimamente ligado à 

atividade metabólica da planta (MALAVOLTAet al., 2000).Como o esterco 

provavelmente disponibilizou o nitrogênio que auxiliou na absorção do potássio essa 

junção esterco/potássio foi benéfica. Cruz et al., (2010) estudando o fedegoso 

(Senna macranthera) encontraram resultados semelhantes. A aplicação de potássio 

implicou em respostas positivas ao crescimento em diâmetro das plantas. 

 Por outro lado a adubação fosfatada proporcionou a menor taxa de acréscimo 

(60,91%), o que pode ter ocorrido devido à forma de aplicação do fertilizante. A 

aplicação a lanço pode ter diluído o fertilizante no solo afetando sua disponibilidade 

para a planta,tendo em vista que o P é o nutriente utilizado com maior eficiência pela 

sabiá (MOURA et al, 2006). 
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5.3 Mesofauna do solo 

  

Observa-se através da figura 8, que o número de ácaros na camada 

superficial do solo (0,0 – 5,3 cm) foi inferior àquele obtido na camada subsequente 

(5,3 – 10,6 cm). Essa diferença, constatada em todos os tratamentos deve-se 

principalmente, ao baixo conteúdo de água existente no solo, visto que, no mês de 

novembro choveu apenas 25 mm. Com esse baixo conteúdo de água na camada 

superficial e, as altas temperaturas, tanto ambientais como no solo, observadas 

nesse período do ano, favoreceu a migração dos organismos (ácaros) para as 

camadas inferiores, onde poderá haver maior umidade do solo. Souto et al. (2008), 

encontraram resultados semelhantes estudando mesofauna edáfica em solo sob 

caatinga. Provavelmente,o grupo Acarina é resistente e perfeitamente adaptado às 

condições de altas temperaturas e grandes variações de umidade, tendo em vista 

que apenas indivíduos desse grupo foram encontrados nas amostras de solo. 

 
Figura 8 ─ Número médio de ácaros por tratamento de acordo com a profundidade 
da amostra de solo. 

  
S.A.=sem adubo; E1= 1,0 litro de esterco bovino; E2=2,0 litros de esterco bovino; E1K=1,0 litro de 
esterco bovino + potássio; E1P=1,0 litro de esterco bovino + fósforo; E1PK=1,0 litro de esterco bovino 
+ fósforo e potássio. 
Fonte: Araujo (2011). 
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6 CONCLUSÕES 

 

A adubação fosfatada juntamente com a orgânica foi benéfica para o 

crescimento em altura das plantas de sabiá; 

 O sabiá respondeu à aplicação de esterco e potássio no tocante ao 

incremento no diâmetro do caule; 

 A presença de ácaros na área experimental deu-se na camada mais 

profunda, face às condições climáticas do solo terem sido mais favoráveis. 
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